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Introdução 
Nas discussões de nosso grupo de trabalho, a TEP 

(Turma de Estudo entre Professores)1, que reúne 
professores de Química do ensino médio de escolas 
pública (EMPu), particular (EMPa), técnica (EMT) e 
de Jovens e Adultos (EJA), e do ensino superior pú-
blico (ESP), o tema “densidade” surgiu de interessan-
tes descrições de vivências em suas salas de aula. 
Houve manifestações de dificuldades específicas 
vivenciadas como a tendência dos estudantes atribuí-
rem valor conceitual às equações matemáticas, sua 
dificuldade para diferenciar massa de volume (extra-
polada em confusões com unidades de densidade e 
concentração) e a dissociação do conteúdo discutido 
em aula com questões cotidianas. Decidimos forma-
lizar um processo investigativo para levantar informa-
ções junto ao alunado que justificassem as observa-
ções e orientassem alguns posicionamentos em au-
las, destacando que isto foi a primeira ação investiga-
tiva formal das professoras do ensino médio, encara-
do com curiosidade e um certo ceticismo.  

Desenvolvimento  
A investigação de alguns aspectos pontuais foi feita 

com a elaboração de 6 questões (Q) de múltipla es-
colha, aplicadas a 440 estudantes, num total de 6 
turmas de 1a a 3a séries de EMPu, 2 de EMT, 6 de  
EMPa e 15 alunos de EJA, além de 2 turmas com 88 
alunos ESP da área de Química. Q1 e Q6 eram para 
auto-avaliação dos estudantes, as demais questões 
envolviam aplicações do conceito de densidade sem 
ênfase no formalismo matemático. 

Resultados e Discussão 
As surpresas começaram na aplicação dos questi-

onários, com o desinteresse de estudantes no EJA e 
a boa receptividade em EMPu. Em EMPa, a despeito 
dos esclarecimentos, notamos incômodo nos estu-
dantes que associaram a atividade a uma avaliação 
não convencional e demonstraram grande preocupa-
ção com seu desempenho nas respostas.  

A maioria dos estudantes (180) considerou que sa-
bia muito ou tudo sobre densidade, porém apenas 
54% destes acertaram mais que 2 questões. Mesmo 
assim, 44% mantiveram sua auto-avaliação, indican-
do que não sentiram seus conceitos questionados 

nem notaram seus erros. Os alunos mais otimistas 
estavam em EMPa (69%), porém apenas 1/3 destes 
acertaram mais que 2 questões. Uma relação inversa 
foi observada em EMPu, o que pode ser reflexo de 
problemas de auto-estima e não do nível de desem-
penho. 

Q2 envolvia o conceito de densidade numa aplica-
ção concreta e teve o maior índice de acerto, prova-
velmente pela proximidade com experiências pesso-
ais, indicando a eficiência da contextualização. Em 
Q3, os alunos tiveram grande dificuldade para apontar 
a relação de densidade de 3 corpos de isopor de 
tamanhos e formatos diferentes (70% de erro em 
EMPu), o que deve indicar as dificuldades de associ-
ações representacionais. 

Notamos o impacto positivo da abordagem de pola-
ridade para compreensão de fenômenos associados à 
interação de 2 substâncias, além das diferenças de 
densidade, pelo índice de acerto de Q4 em EMPa: 
11% na 1a série, 16% na 2a série para 72% na 3a  
série, que já havia tido aulas sobre polaridade. Entre 
alunos que supostamente já deveriam ter tido aulas 
sobre polaridade, o índice de acerto de Q4 foi de 73% 
em ESP, 72% em EMPa e apenas 16% em EMPu, o 
que pode refletir efeitos da flexibilidade de conteúdo 
programático. 

Em Q5, estavam presentes unidades de densidade 
e de concentração, inesperadamente 46% dos alunos 
de ESP apontaram que esses conceitos podem ser 
convertidos. Isto indica grave problema de formação 
conceitual que pode ser decorrente da excessiva 
valorização de equações matemáticas em detrimento 
de conceitos. 

Conclusões 
Os resultados obtidos com o instrumento de pes-

quisa introduzido nas atividades da TEP confirmaram 
as dificuldades detectadas inicialmente. Além disso, 
a sistematização do trabalho e a etapa de organiza-
ção dos dados contribuíram efetivamente para o forta-
lecimento de posturas mais críticas entre as partici-
pantes. Finalmente, é consenso que o trabalho inspi-
rou produtivas e conscientes modificações em nossa 
prática pedagógica. 
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